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APRESENTAÇÃO

Anunciamos com grande alegria o quarto volume da coleção “Ciências da Saúde: 
da teoria à prática”. A obra composta de onze volumes abordará de forma categorizada 
e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e inferências sobre 
esse amplo e vasto contexto do conhecimento relativo à saúde. Além disso, todo o 
conteúdo reúne atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas em diversas 
regiões do país, que analisam a saúde em diversos dos seus aspectos, percorrendo o 
caminho que parte do conhecimento bibliográfico e alcança o conhecimento empírico 
e prático.

De forma específica, neste volume abordamos e elencamos trabalhos 
desenvolvidos com no campo da epidemiologia, uma ferramenta essencial para 
consolidar conhecimentos específicos na área da saúde que sustentam ações de 
saúde e orientam grande parte da estrutura do sistema único de saúde. Análises de 
categorização e descrição de estudos nessa linha fazem parte de um campo essencial 
que influencia diretamente as tomadas de ações estaduais e municipais ligadas à 
saúde populacional. 

Assim temos em mãos um material extremamente importante dentro dos 
aspectos políticos de saúde pública e que nesse caso vão muito além da teoria, mas 
que de fato se fundamentam nela. Encontraremos neste volume temas como neoplasia 
pancreática, síndrome congênita e Zika, animais peçonhentos, doenças crônicas, 
dislipidemias, leishmanioses, intoxicaçãoo exógena, sífilis em gestantes, tuberculose, 
AIDS, PSA, mobilização social, todos caracterizados por palavras-chave tais como 
incidência, prevalência, levantamento e perfil.

Portanto o quarto volume apresenta conteúdo importante não apenas pela teoria 
bem fundamentada aliada à resultados promissores, mas também pela capacidade de 
professores, acadêmicos, pesquisadores, cientistas e principalmente da Atena Editora 
em produzir conhecimento em saúde nas condições ainda inconstantes do contexto 
brasileiro. Nosso profundo desejo é que este contexto possa ser transformado a 
cada dia, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador por gerar 
conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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MORTALIDADE POR AGRESSÕES CONTRA 
MULHERES NO PIAUÍ

CAPÍTULO 14

Cyntia Meneses de Sá Sousa
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RESUMO: A violência contra a mulher é um 
problema prioritário de saúde pública com 
abrangência mundial, assumindo grandes 
dimensões no Brasil. Objetivou-se caracterizar 
a mortalidade por agressões contra mulheres 
no Piauí, de 1996 a 2016. Estudo descritivo 
com dados do Sistema de Informações sobre 
Mortalidade (SIM) e do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), disponíveis 
no site do Departamento de Informática 

do Sistema Único de Saúde (DATASUS). 
Selecionaram-se os óbitos totais por agressão 
segundo os códigos X85-Y09 da 10ª revisão 
da Classificação Estatística Internacional de 
Doenças e Problemas Relacionados à Saúde 
(CID-10), ocorridos de 1996 a 2016, entre 
mulheres residentes no Piauí. Calcularam-se 
as frequências relativas e taxas de mortalidade 
segundo faixa etária, cor/raça, escolaridade, 
estado civil e local de ocorrência. Ocorreram 
709 óbitos femininos por agressão no período 
analisado. A maior frequência foi encontrada na 
faixa etária de 20 a 39 anos (51,9%), negras 
(74,8%), com 1 a 11 anos de estudo (65,6%) e 
solteiras (47,5%). O local de maior ocorrência 
dos óbitos foi o domicílio (40,2%). A maioria 
das mortes envolveu instrumentos cortantes ou 
contundentes (47%) e armas de fogo (35,7%). 
Constatou-se aumento na taxa de mortalidade, 
passando de 1/100 mil mulheres (1996) para 
3/100 mil mulheres (2016). O estudo serve de 
alerta para que as autoridades competentes 
venham a observar e discutir o assunto e 
buscar estratégias para o enfrentamento desse 
problema no estado do Piauí. 
PALAVRAS-CHAVE: Violência contra a 
mulher, Mortalidade, Violência de gênero, 
Epidemiologia.
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MORTALITY FOR AGGRESSIONS AGAINST WOMEN IN PIAUÍ STATE

ABSTRACT: Violence against women is a global public health priority, taking on major 
dimensions in Brazil. The objective of this study was to characterize mortality from 
aggression against women in Piauí from 1996 to 2016. Descriptive study with data 
from the Mortality Information System (SIM) and the Brazilian Institute of Geography 
and Statistics (IBGE), available on the website of the Department of Informatics of the 
Unified Health System (DATASUS). The total deaths by aggression according to codes 
X85-Y09 of the 10th revision of the International Statistical Classification of Diseases and 
Related Health Problems (ICD-10) were selected, from 1996 to 2016, among women 
residing in Piauí. Relative frequencies and death rates were calculated according to 
age, color / race, schooling, marital status and place of occurrence. There were 709 
female deaths due to aggression in the analyzed period. The highest frequency was 
found in the age group of 20 to 39 years (51.9%), black (74.8%), with 1 to 11 years of 
schooling (65.6%) and unmarried (47.5%). The place of greatest occurrence of deaths 
was the household (40.2%). Most of the deaths involved sharp or blunt instruments 
(47%) and firearms (35.7%). There was an increase in the mortality rate, from 1/100 
thousand women (1996) to 3/100 thousand women (2016). The study serves as an alert 
for the competent authorities to observe and discuss the matter and to seek strategies 
to address this problem in the state of Piauí.
KEYWORDS: Violence against women, Mortality, Gender violence, Epidemiology. 

1 | 	INTRODUÇÃO

A violência contra a mulher é um problema social e de saúde pública de 
distribuição mundial, atingindo diferentes classes sociais, como consequência histórica 
da dominação do sexo masculino sobre o feminino. Esse tipo de violência pode se 
manifestar de várias formas (psicológica, física, moral, patrimonial, simbólica, assédio 
sexual e outros) de maneira separada ou por meio de sua interposição em um mesmo 
episódio e é caracterizada como uma das manifestações mais brutais e perversas 
relacionadas à desigualdade de gêneros (COSTA; SERAFIM; NASCIMENTO, 2015; 
SOUSA; SIRELLI, 2018; AMARAL; AMARAL; AMARAL, 2013).

A mulher vítima de violência poderá sofrer consequências físicas, mentais e 
morais, acarretando impacto no processo saúde-doença e na expectativa de vida 
dessas vítimas (BARUFALDI et al., 2017).

Apesar de ser um problema antigo no Brasil, a violência doméstica contra a 
mulher ganhou maior destaque nas últimas décadas, com a criação de novas leis 
e estratégias sociais para a prevenção e o enfrentamento desse tipo de violência. 
O movimento feminista foi um dos responsáveis pela discussão da temática e pelo 
aumento no número de denúncias de atos violentos contra a mulher, pois passaram 
a cobrar dos gestores e da sociedade o direito a uma vida digna e sem violência 
(GUIMARÃES; PEDROZA, 2015; AMARAL; AMARAL; AMARAL, 2013).
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Em 2015 foi criada a lei 13.104, que classifica como feminicídio os assassinatos 
cometidos contra mulheres cuja principal motivação seja a condição de ser mulher. 
Foram qualificados como hediondos os crimes cometidos contra mulheres em 
situações de vulnerabilidade, tais como gestação e violência contra menores de idade. 
Porém, apesar do curto tempo de vigência da lei contra o feminicídio, ainda não se 
percebeu o impacto da legislação sobre o número de mortes de mulheres por causas 
violentas no Brasil, mantendo-se a matéria como um desafio para a segurança pública 
(BARUFALDI et al., 2017; GARCIA, 2016; MENEGHEL; HIRAKATA, 2011).	

O Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM), no Brasil, ainda não fornece 
dados específicos sobre feminicídio, mas é possível localizar os dados de óbitos 
femininos por agressões. Em 2016 aconteceram 4.645 homicídios de mulheres no 
país, resultando em uma taxa de mortalidade de 4,5 óbitos/100 mil mulheres, o que 
coloca o Brasil na quinta posição entre os países que mais praticam violência contra 
as mulheres (CERQUEIRA et al., 2018; BRASIL, 2019).

Apesar de presente, a totalidade dos casos de violência contra a mulher não é 
notificada, pois, dentre outros fatores, é um evento que ocorre em âmbito doméstico 
e geralmente perpetrado por parceiros e/ou conhecidos da própria vítima. Logo, é um 
evento subnotificado e que não alcança a visibilidade necessária e importante para 
que sejam criadas políticas adequadas para o enfretamento do problema de forma 
eficaz (GARCIA, 2016).

De acordo com a Organização das Nações Unidas (ONU), 1 em cada 2 mulheres 
assassinadas em todo o mundo foram mortas por seus parceiros ou familiares em 
2012; enquanto apenas 1 de 20 homens foram mortos em circunstâncias semelhantes 
(ONU, 2019). Nos últimos 30 anos, mais de 90 mil mulheres foram assassinadas no 
Brasil sendo que a taxa de homicídios femininos aumentou de 2,3/100 mil mulheres 
em 1980 para 4,6/100 mil mulheres em 2010 (LEITE et al., 2017).

Diante de evidências alarmantes sobre violência contra a mulher, bem como a 
relevância do tema para a Saúde Pública, considera-se importante conhecer o perfil 
epidemiológico da mortalidade feminina por agressão. Tais informações podem ser 
úteis ao fornecer subsídios para que o Estado e as autoridades competentes formulem 
estratégias de enfrentamento e políticas públicas de prevenção da violência contra 
a mulher. Desse modo, este capítulo teve como objetivo descrever a mortalidade 
feminina por agressões no Piauí, no período de 1996 a 2016.

2 | 	MÉTODOS

Trata-se de um estudo epidemiológico descritivo da mortalidade por agressão 
em mulheres residentes do Piauí, ocorridos de 1996 a 2016.

Foram utilizados os dados das declarações de óbito registradas no Sistema 
de Informações sobre Mortalidade (SIM), disponibilizados pelo Departamento de 
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Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). Selecionaram-se os óbitos 
cuja causa básica da morte correspondia aos códigos X85 a Y09 do capítulo XX da 
10ª Classificação Estatística Internacional de Doenças e Problemas Relacionados à 
Saúde (CID-10). Em relação às informações populacionais, os dados foram coletados 
do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), oriundas das projeções 
referentes aos anos estudados.

As variáveis explicativas selecionadas foram: 
- faixa etária (0 a 9; 10 a 19; 20 a 39; 40 a 59; 60 e mais anos); 

- cor de pele (branca, negra [preta+parda], e amarela);

- escolaridade (nenhuma, 1 a 11 anos, 12 e mais).

- estado civil (solteiro, casado, viúvo, solteiro judicialmente e outro); 

- local de ocorrência (hospital, domicílio, via pública e outros);

- tipo de agressão (enforcamento, arma de fogo, instrumento cortante/
contundente e outros).

Os dados foram importados e organizados no software Microsoft Excel Office 
2010, para cálculo dos indicadores e construção de gráficos e tabelas. As taxas de 
mortalidade foram calculadas dividindo-se o número de óbitos notificados (numerador) 
pelo número da população feminina residente no estado (denominador), por ano, 
multiplicando-se por 100.000.

Este estudo utilizou dados secundários anônimos e de domínio público não 
sendo necessária a sua apreciação por Comitê de Ética em Pesquisa, atendendo às 
diretrizes das Resoluções 466, de 12 de dezembro de 2012, e 510, de 7 de abril de 
2017, ambas do Conselho Nacional de Saúde.

3 | 	RESULTADOS 

No período de 1996 a 2016, foram registrados 709 óbitos por agressão contra 
mulheres no Piauí. A maioria ocorreu na faixa etária de 20 a 39 anos (51,9%), em 
negras (74,8%), que tinham de 1 a 11 anos de estudo (65,6%) e solteiras (47,5%). 
Quanto ao local de ocorrência dos óbitos, 40,2% ocorreram no domicílio, seguido da 
via pública (23,0%) (Tabela 1). 

Variáveis N %
Faixa etária (em anos)
0 a 9 22 3,1
10 a 19 104 14,7
20 a 39 368 51,9
40 a 59 160 22,6
60 e mais 50 7,1
Cor de pele
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Branca 114 16,1
Negra 530 74,8
Amarela 5 0,7
Escolaridade (em anos)
Nenhuma 94 13,3
1 a 11 465 65,6
12 e mais 45 6,3
Estado civil
Solteiro 337 47,5
Casado 189 26,7
Viúvo 34 4,8
Separado judicialmente 14 2,0
Outro 79 11,1
Local de ocorrência
Hospital 140 19,7
Domicílio 285 40,2
Via pública 163 23,0
Outros 112 15,8

Tabela 1: Caracterização dos óbitos por agressões contra mulheres - Piauí, 1996 a 2016.
Fonte: Sistema de Informações Sobre Mortalidade (2018).

Quanto ao meio de agressão, a maior parcela dos homicídios foi decorrente da 
utilização de instrumentos cortantes ou contundentes (47,0%) seguidos de armas de 
fogo (35,7%) (Figura 1).

Figura 1: Percentual de óbitos por agressão contra mulheres, segundo meio de agressão - 
Piauí, 1996 a 2016.

Em relação ao período de ocorrência dos óbitos, 2015 foi o ano de maior registro, 
com 67 mortes. Com relação à taxa de mortalidade feminina, percebeu-se que o risco 
de morte por agressão entre mulheres triplicou no período estudado, passando de 1,0 
óbito/100 mil mulheres em 1996 para 3,0 óbitos/100 mil mulheres em 2016 (Figura 2).
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Figura 2: Número de óbitos e taxa de mortalidade (por 100 mil mulheres) - Piauí, 1996 a 2016.

4 | 	DISCUSSÃO

As informações apresentadas revelam um cenário preocupante em relação 
à mortalidade feminina por agressão no Piauí. Essas mortes, apesar de evitáveis, 
apresentaram tendência de aumento e com distribuição abrangendo mulheres de 
todas as faixas etárias, raça/cor e escolaridade, mesmo que em proporções diferentes 
(GARCIA, 2016; MENEGHEL; PORTELLA, 2017). Os dados mostram que a taxa de 
mortalidade por agressão em mulheres no último ano analisado no Piauí, demonstrou 
correspondência com a taxa nacional de mortalidade por agressão em mulheres, onde 
foi encontrado uma taxa em torno de 5 óbitos/100 mil mulheres  (BRASIL, 2016;).

O homicídio se manifestou com maior frequência entre mulheres adultas, e 
diante dessa informação várias estudos relatam a vulnerabilidade das mulheres, em 
especial quando em idade produtiva, em relação aos diversos tipos de violências 
(física, psicológica, sexual, maus tratos, entre outras) (BRASIL, 2016; BARULFALDI 
et al., 2017; VIEIRA et al., 2014). Tal fato pode estar relacionado às desigualdades 
econômicas e de gênero impostas pelo modelo econômico neoliberal, o qual coloca 
grande parte das mulheres no mercado de trabalho informal, em rotas de migração, 
sendo expostas à exploração sexual e física e a trabalhos ilegais (MENEGHEL; 
PORTELLA, 2017). 

De acordo com Guedes e colaboradores (2009), o não reconhecimento da 
capacidade das mulheres em gerir suas vidas e daqueles que a rodeiam de forma 
integral bem como as características de uma sociedade patriarcal, tendo a figura do 
homem como o centro, são fatores importantes em relação ao surgimento de violências 
contra as mulheres. Tais situações podem revelar uma sociedade dominada pela 
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violência de gênero, na qual existe um controle social sobre os corpos, a sexualidade 
e as mentes femininas (BRASIL, 2015). 

Mulheres que conseguem independência financeira e sexual geram tensão nos 
padrões desse tipo de sociedade, onde as diferenças de gênero são fortes e rodeadas 
de preconceitos. Tais situações podem alavancar maiores riscos de violências contra 
as mulheres e, por conseguinte, uma maior mortalidade feminina (MENEGHEL; 
PORTELLA, 2017). 

 Em relação à raça/cor, evidenciou-se que a maioria das mulheres mortas por 
agressão foram as que se declararam negras (ROMIO, 2016; BARUFALDI et al., 
2017; BRASIL, 2016). Entre as mulheres, as negras são consideradas o grupo mais 
vulnerável a sofrer mortes por causas violentas e tais mortes mostram uma maior 
relação com conflitos intrafamiliares, tendo o companheiro como o principal agressor 
(BRASIL, 2015; MENEGHEL; PORTELLA, 2017). Apesar dos resultados apontarem 
que as mulheres negras são mais vulneráveis à agressão, estudos afirmam que a cor 
ou raça em si, não constituem um fator de risco para a violência, mas sim a inserção 
social desigual, com todas as consequências que advêm dessa desigualdade a que 
um grupo racial está inserido (MATOS; MARTINS, 2012).

 A desigualdade de gêneros, privação econômica, agressividade masculina e 
precárias condições de vida, além da desigualdade social e do analfabetismo, são 
fatores fortemente associados ao crescimento da mortalidade feminina (MENEGHEL; 
HIRAKATA, 2011; AMARAL; AMARAL; AMARAL, 2013). Tal situação também pôde 
ser constatada no presente estudo, onde o maior número de mortes por agressões foi 
encontrado em mulheres com baixa escolaridade. 

Mulheres solteiras corresponderam a quase metade dos óbitos.  Segundo 
Meneghel e Hirakata (2011), conhecer o estado civil das vítimas é uma importante 
medida protetiva contra as agressões, haja vista que o período mais propício de 
acontecer uma violência por parceiro íntimo é quando a mulher está querendo acabar 
com a relação, ou seja, tentando se separar do parceiro. No entanto, para esta análise, 
a fonte de dados não foi capaz de informar se quem foi classificada como solteira 
incluía as mulheres em união estável.

Em relação ao local mais comum para a realização do ato predominou o domicílio, 
e sobre isto, estudiosos afirmam que apesar das relações interpessoais entre os 
gêneros terem mudado ao longo dos anos, situações de dominação e submissão 
entre homens e mulheres permanecem e impulsionam diversos tipos de violências 
no ambiente do domiciliar (AMARAL; AMARAL; AMARAL, 2013; MENEGHEL; 
HIRAKATA, 2011). A figura do homem parece estar associada, na maioria das relações 
no domicílio, à virilidade, ao poder e à agressividade, as quais são características 
fortemente relacionadas à ocorrência de violência contra as mulheres por parceiros 
íntimos ou conhecidos, evidenciando a maior vulnerabilidade à violência contra as 
mulheres dentro do ambiente domiciliar ou doméstico (AMARAL; AMARAL; AMARAL, 
2013). 
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 Diante disso, é imprescindível a formulação e implementação de políticas 
públicas com estratégias eficazes para o enfretamento desse grave problema que 
venham a ultrapassar as dificuldades de percepção dessa violência doméstica, pois, 
em muitos casos, esta é velada, devido ao tradicional conceito da relação de vida 
em família, como sendo a base de uma sociedade ideal, mascarando os números de 
violências e mortes (MENEZES et al., 2014; SCHRAIBER et al., 2002). 

Os achados demostram que houve um crescimento da mortalidade feminina 
por agressão no Piauí e que a maioria das agressões foram cometidas por objeto 
cortante/contundente, resultado semelhante ao encontrado em pesquisa realizada em 
Rio Branco, onde mostrou que 75% das mortes de mulheres foi através desse meio 
(AMARAL; AMARAL; AMARAL, 2013). Os resultados diferem de outras pesquisas, onde 
as armas de fogo, foi o meio mais utilizado para cometer a agressão  (BARUFALDI, et 
al., 2017; SOUZA  2017; BRASIL, 2016). A diferença nos meios utilizados para cometer 
a agressão pode estar associada à região onde as vítimas e agressores vivem, assim 
como a facilidade ou dificuldade no acesso ao meio para cometer tal violência. 

 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O crescimento da violência e da mortalidade femininas é crescente e acarreta 
várias consequências pessoais, familiares, sociais e também para os serviços de 
saúde. Agressões sobrepostas e acumuladas podem ocasionar distúrbios mentais, 
problemas de incapacidade física e prejuízos nas relações afetivo-emocionais, perda 
de autonomia e baixa autoestima. Tais situações diminuem a qualidade de vida das 
vítimas, as quais necessitam de mais cuidados assistenciais e médico-hospitalares, o 
que aumenta o ônus para o setor público. 

O perfil da mortalidade por agressão contra mulheres no Piauí assemelha-se 
com o panorama nacional: a maioria dos óbitos em adultas jovens, negras, com 
baixa escolaridade, acontecendo em sua maioria no domicílio e com o uso de objetos 
cortantes/contundentes e armas de fogo. Esta pesquisa apresenta dados atuais e 
relevantes sobre a mortalidade feminina servindo de subsídio para que as autoridades 
competentes venham a observar e discutir sobre o assunto e assim buscar estratégias 
para o enfrentamento e diminuição desse problema no estado do Piauí. 

Considerado grande desafio para as autoridades de saúde e demais setores 
públicos, a prevenção da violência contra a mulher requer o desenvolvimento de 
estratégias conjuntas que envolvam os diversos setores da sociedade (público e 
privado), incluindo leis, fiscalização, segurança, ações educativas, além de melhores 
condições socioeconômicas. 
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